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O lobisomem 

 Há também a lenda dos lobisomens que se espojavam. Esfregavam o dorso, as 

costas, aonde os animais (os burros, os cavalos) também se esfregavam para coçar o 

lombo, não é? No chão. E eles faziam aquilo também e deixavam… A roupa deles 

ficava tirada do avesso. E depois fugiam. Esses mouros fugiam, iam dar uma volta. Diz 

a lenda que tinham de correr sete vilas acasteladas numa noite. Tinham de correr muito. 

E então também um rapaz que namorava com uma rapariga, ele era encantado, 

era lobisomem. E dizia: 

- É pá, eu gostava de casar contigo, mas para isso tens de me quebrar o encanto. 

Assim não dá… A gente… Porque eu estou ao pé de ti e de repente saio e tenho que 

fazer aquela obrigação do lobisomem… 

E ela: 

- Está bem, então isso faz-se. Então não se faz porquê? 

E combinou com a mãe, com a mãe dela, um dia estar à espreita. Quando ele se 

estivesse a esfregar, e assim quando ele abalasse, irem lá a correr buscar a roupa, levar 

para a casa e voltar a roupa para o direito. E assim foi. Ele abalou e elas foram numa 

fugida… Vejam lá: ele diz que estava nas Caldas e chegou cá num instante! Veio por aí 

fora a galope, a correr… E elas a acabar de virar a roupa para o direito e ele aos coices à 

porta, aos coices, a querer entrar… E elas não lhe abriam. Foi mesmo à conta: acabaram 

a última peça e foram então abrir a porta. E entra ele, diz assim: 

- Ai, ainda bem que conseguiste!... Mas sabes lá o doer que me estavas a fazer… 

Doía-me tanto, tanto que tu nem sabes! Se eu te apanhasse, eu matava-te. 
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